UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Fitotecnia / 197  
___________________________________________________________________
ADUBAÇÃO DO FEIJOEIRO COM ALTAS DOSES DE MOLIBDÊNIO 

ROCHA, Gilmar Silvério da (Bolsista-IC); VIEIRA, Rogério Faria (Orientador); SALGADO, Luis Tarcísio (Outro); FERREIRA, Alexandre Cunha de Barcellos (Outro) 

Foram conduzidos 3 ensaios. O primeiro (fase 1) teve como objetivo verificar se altas doses de molibdênio (Mo) são tóxicas aos feijoeiros e produzir sementes com diferentes conteúdos de Mo. No segundo e terceiro ensaios (fase 2), o objetivo foi verificar se sementes originadas de plantas que receberam altas doses de Mo suplementam a necessidade das “plantas-filhas”. Na fase 1, os tratamentos foram estes: 1) testemunha sem Mo, 2) 90 g/ha de Mo aplicado aos 30 dias após a emergência (DAE), 3) 1.000 g/ha aos 30 DAE, 4) 500+500 g/ha aos 30 e 44 DAE, 5) 250+250+250+250 g/ha aos 30, 44, 58 e 71 DAE, 6) 500+500+500+500 g/ha aos 30, 44, 58 e 71 DAE, 7) 750+750+750+750 g/ha aos 30, 44, 58 e 71 DAE, 8) 1.000+1.000+1.000+1.000 g/ha aos 30, 44, 58 e 71 DAE. Esses tratamentos não afetaram o rendimento e foram produzidas sementes com entre 0,0078 e 7,8214 µ de Mo. Para a fase 2 foram selecionadas as sementes com 0,0078; 0,2786; 4,0886; e 7,8214 µ de Mo. As plantas originadas delas receberam Mo (98 g/ha) em pulverização ou não (fatorial 4x2). Em Oratórios, não houve efeito significativo dos tratamentos na cor da folhagem e no seu teor de nitrogênio (N). Todavia, quando não se fez pulverização, as plantas provenientes de sementes com 7,8214 µ de Mo foram mais produtivas que as originadas de sementes com 0,0078 e 0,2786 µ de Mo. Em Coimbra, as folhas das plantas oriundas das sementes ricas em Mo ficaram mais escuras (aos 34 e 40 DAE) e apresentaram maior teor de N que as provenientes de sementes com 0,0078 e 0,2786 µ de Mo. Conclui-se que o Mo não é tóxico ao feijoeiro em altas doses e que sementes com alto conteúdo de Mo suprem a “planta-filha” com esse micronutriente. (FAPEMIG) 

